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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 1 

DO LITORAL NORTE – CBH-LN, DO ANO DE 2015. 2 

Aos cinco dias do mês de março do ano de 2015, às 9h00, no Sindicato dos Trabalhadores 3 

Rurais de Mamanguape, Rua Duque de Caxias, 49, Centro de Mamanguape, realizou-se a 1ª 4 

Reunião Ordinária do ano de 2015, com as presenças dos membros abaixo assinados para 5 

deliberarem sobre a seguinte Pauta: 1º) Leitura e aprovação da Ata da Reunião anterior; 2º) 6 

Informes da Diretoria; 3º) Sessão Técnica: Cobrança pelo Uso da Água Bruta na área de 7 

Abrangência do CBH-Litoral Norte (Proferida pela Msc. Mirella L. Motta e Costa – CBH-8 

LN/IFPB); 3º) Planejamento do processo eleitoral para a renovação dos membros do CBH-9 

Litoral Norte; 4º) Planejamento da semana da água (Maraci/Célia – AESA); 5º) Palavra 10 

Facultada. Tendo o Sr. Vamberto de Freitas Rocha, Presidente do CBH-LN, verificado que o 11 

quorum era suficiente fez a abertura da pauta e pediu a Sra. Mirella Motta e Costa, Secretária 12 

Geral do Comitê para conduzir a reunião começando pela leitura da ATA. Na sequência a Sra. 13 

Mirella justificou que o gravador apresentou um problema técnico, (não gravou) 14 

principalmente a partir da fala do Sr. Carlos Henrique (representante da Miriri) e do Sr. 15 

Alexandre (representante da Japungu), por isso as falas ficaram curtas, e pediu para que se 16 

alguma fala tivesse sido prejudicada que fosse corrigida naquele momento. O Sr. Carlos 17 

Henrique corrigiu três pontos: 1º) na linha 41 corrigir o termo “gestão” para “gestão 18 

ambiental”; 2º)  na linha 72  ele afirma que isso não ocorre, caso venha a ocorrer a usina 19 

indenizaria, porque  a usina nunca foge a sua responsabilidade, isso já ocorreu no passado e a 20 

usina indenizou com valor superior ao preço real; 3º) falou também que quando iniciou a sua 21 

apresentação fez menção a bela apresentação do Dr. Alexandre, enfatizando que a Miriri, assim 22 

como a Monte Alegre e também a Japungu, trabalham dentro de todos os parâmetros legais, 23 

com licenciamentos, com outorga, e que todo ambiente da usina é tratado da mesma forma. O 24 

Sr. Vamberto acrescentou que infelizmente quem compõe esse comitê não são pessoas do 25 

nosso setor, são pessoas de instituições públicas, de prefeituras, da sociedade em geral e tem 26 

muita gente que não tem conhecimento do que as usinas estão fazendo com relação ao meio 27 

ambiente, a verdade é que nosso setor se comunica mal, e vez em quando se escuta as piadas 28 

que as usinas estão desmatando, mas isso é coisa do passado, até o próprio fornecedor, já está 29 

tendo mais cuidado com isso, nosso erro no passado foi de chegar muito perto da mata ciliar, 30 

hoje não se faz mais isso. O Sr. Nilton Cavalcante (usuário de água) endossa o que Sr. 31 

Vamberto falou, afirmando que não só as usinas como os próprios fornecedores e agricultores 32 

de modo geral inclusive o governo financiava para se desmatar, para se plantar mais, mas isso 33 

ficou no passado, a própria educação que se vê no Globo Rural, de modo geral, educação nas 34 

escolas com as crianças, faz com que a gente se conscientize que tem que se preservar as 35 

nascentes,  por exemplo o Globo Rural mostrou que num local onde tinha água e o gado 36 

pisoteou o lugar das nascentes, a água acabou e a nascente secou. Ele continuou afirmando:  37 

“O Comitê poderia tentar através do IBAMA ou através de quem quer que seja, por exemplo, 38 

na minha região onde era nascente do riacho Caiana, hoje irrigada a barragem. Eu me 39 

disponho, se o proprietário aceitar, através do IBAMA, em troca do que eu causei, quando fui 40 

acusado de causar um dano ambiental porque arranquei um coqueiral para fazer um 41 
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reservatório de água de meio hectare, e esse coqueiral foi contado como mata ciliar, não é 42 

mata ciliar, fui processado como ter arrancado mata ciliar, então em troca disso que eu 43 

causei, não quero causar mais, eu me disponho fazer a plantação e a cerca para que o pessoal 44 

deixe de botar o gado para beber na nascente e fazer um bebedouro de água separado para o 45 

gado não pisar nessa nascente do rio e assim eu tenho certeza se o comitê fizer com que o 46 

IBAMA seja mais maleável em negociações se a pessoa quiser fazer um reservatório uma 47 

barragem de água ou fazer alguma coisa em troca, mesmo que não seja na área de melhoria 48 

da nascente, pra facilitar o armazenamento de água.” Continuou afirmando: “Às vezes a 49 

burocracia é muito alta talvez o comitê deveria tentar facilitar isso com alguém porque hoje 50 

está de um jeito que, se der um nó num cipó e a pessoa cortar, vai preso, precisa-se dar uma 51 

melhorada nisso”. O Sr. Vamberto disse que está gravado o pleito e será feito os 52 

encaminhamentos. O Sr. Carlos Henrique ainda corrigiu na linha 43 onde tem “o Sr. Mirella”, 53 

corrija-se para “a Sra. Mirella”.  Feito as correções a ATA foi aprovada e a Sra. Mirella passou 54 

ao 2º ponto: Informes da Diretoria: Tivemos algumas ações para finalizar o ano de 2014, e 55 

estivemos já em contato com a AESA (Secretaria Executiva dos Comitês) para iniciar o 56 

planejamento de 2015, principalmente agora no primeiro semestre já com vista à renovação dos 57 

membros; Fui convidada também pela Professora Edelcides Gondim - Presidente do Comitê do 58 

Litoral Sul, para fazer uma palestra na Reunião do Comitê do Litoral Sul, sobre a cobrança da 59 

água, na qual o Sr. Vamberto também esteve presente, assistiu a palestra e achou importante 60 

trazer também para ser apresentado neste Comitê do Litoral Norte; Como 3º Ponto: temos  a 61 

Sessão Técnica - Cobrança pelo uso da água bruta na área de abrangência do CBH-Litoral 62 

Norte com a Sra. Mirella Motta que é professora do IFPB, trabalhou na AESA durante dois 63 

anos de 2009 a 2011, entende de processos internos do trabalho da AESA, então pode falar 64 

tanto pela parte acadêmica quanto da parte profissional porque teve esta vivência. É um 65 

assunto polêmico, vou tentar passar a parte legal existente, e uma simulação dos valores do 66 

Comitê do Litoral Norte; Trabalho com cobrança de recursos hídricos desde 2003, na 67 

graduação, depois no mestrado e sempre em volta do tema Instrumento de Gestão de Recursos 68 

Hídricos de modo geral, então se sente capaz de falar o que sabe. A palestra focou os principais 69 

temas: 1) Definição; 2) Objetivos da cobrança; 3) Histórico do processo; 4) O caminho para a 70 

cobrança (operacionalização, mecanismos, valores, arrecadação, aplicações, revisões); 5) O 71 

modelo paraibano de cobrança pelo uso da água; 6) Previsão de arrecadação no CBH-Litoral 72 

Norte; 7) Aplicação dos recursos. Houve várias discussões fortes em torno do assunto que está 73 

sendo discutido, porém é algo que já era para ter sido implantado desde 2012. Os 74 

questionamentos maiores foram quanto ao consumo em termo de quantidade de água; se vai ter 75 

hidrômetro e quem vai fazer a fiscalização dos hidrômetros; quem está com outorga atrasada; 76 

quem usa água e não tem outorga; quem usa água legalmente é a minoria e irá beneficiar a 77 

maioria que não irá pagar; de acordo com o quadro demonstrado está dando incentivo para que 78 

o indivíduo fique sem pagar; o usuário que nunca fez outorga vai continuar no anonimato a 79 

vida toda, sem punição? A maioria dos usuários está abaixo do consumo de 350.000 litros, que 80 

já é uma área em torno de 40 hectares, ficará isento? O Sr. Nilton da Agronil, disse que ano 81 

passado vendeu mais de 250 motores que faz 40 m³/h, para uso de irrigantes no Rio 82 
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Camaratuba a baixo tirando água; O metro cúbico de água vai custar meio centavo, como está 83 

demonstrado e etc. Tudo foi muito bem esclarecedor. 4º Ponto: Planejamento do processo 84 

eleitoral para a Renovação dos membros do CBH-Litoral Norte, esse comitê conseguiu em 85 

2014 revisar seu regimento, que ampliou para três anos o mandato do Comitê do Litoral Norte, 86 

mas o mandato dos membros e da diretoria atual está terminando. É importante que tenha esse 87 

processo da renovação. A AESA sabendo que vai se vencer em maio, já está se preparando 88 

para fazer esse processo de renovação. A primeira coisa a fazer é uma deliberação para formar 89 

a comissão eleitoral, essa comissão é formada por membros do comitê e por técnicos da AESA. 90 

Esta comissão vai elaborar os editais, cronograma, planejamento da mobilização e participar de 91 

mobilização. Todos nós que estamos aqui podemos nos candidatar e sermos representantes 92 

novamente, e outras pessoas podem entrar para participar. Sinto que o comitê está mais 93 

entrosado não vai ter dificuldade para se renovar, pode-se convidar pessoas novas, se alguém 94 

conhecer pessoas de prefeituras, sindicatos e associações que queiram participar, pode convidá-95 

las. A Sra. Mirella falou que fez um artigo com a metodologia sobre atores sociais da ANA, 96 

para saber quais os atores seriam estratégicos para participarem do CBH-LN, e os resultados 97 

apontaram que as prefeituras de Mamanguape, Rio Tinto e Araçagi são estratégicas, no entanto 98 

atualmente nenhuma dessas participa deste comitê. A diretoria compartilhou que tem enviado 99 

vários ofícios à prefeitura de Mamanguape, sobre diversos assuntos, mas esta nunca respondeu. 100 

A Sra. Mirella sugeriu que o comitê faça uma visita ao Sr. Prefeito, para obter êxito na 101 

participação da prefeitura de Mamanguape. Em seguida foi discutido sobre as pessoas que 102 

deveriam compor a Comissão Eleitoral do CBH-LN, a qual ficou assim constituída: AESA (a 103 

definir), como titulares Sr. Antônio Souza (FUNAI) e Sra. Maria Suzanete Cavalcante de 104 

Oliveira (CAGEPA), e respectivamente como suplente, a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa 105 

(IFPB) e o Sr. Natanael Leal da Silva (Fazenda Santa Terezinha). 5º Ponto: Com referência a 106 

Semana da Água a Sra. Maria Célia Nóbrega (AESA) falou sobre a programação. O Sr. 107 

Vamberto advertiu com relação à ação em Bananeiras que lá não tem água, mas a Sra. Mirella 108 

esclareceu que irão visitar as fontes degradadas do município e que para essa visita é 109 

necessário a presença de mais integrantes do comitê.  6º Ponto: Facultada a Palavra o Sr. 110 

Vamberto acrescentou que dia 26/03 às 9h na ASPLAN, o Sr. Alexandre Magno (Gerente de 111 

Meteorologia da AESA) foi convidado para fazer uma palestra sobre as previsões 112 

meteorológicas para 2015, com base na última reunião que os meteorologistas irão participar 113 

no dia 19/03 em Recife, convidando todos a participar. O Sr. José Pereira (AESA) distribuiu o 114 

Manual de Fiscalização e falou sobre a sua importância. Nada mais havendo a tratar o 115 

Presidente encerrou a reunião e eu Mirela L. Motta e Costa, Secretaria Geral do CBH-LN, 116 

lavrei a presente ATA que depois de lida e aprovada vai por mim assinada e demais membros 117 

constantes na lista anexa. João Pessoa, 05 de março de 2015. 118 
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